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RESUMO 

As formigas desempenham diversas funções como o controle de pragas e ciclagem de 

nutrientes, além de serem adaptadas a viver em estreito contato com o homem e o meio 

que o cerca. Além disso, a diversidade de formigas indica “a saúde” do ambiente, seja 

por uma alta diversidade ou a presença de espécies invasoras. Poucos estudos listam a 

diversidade de formigas em áreas urbanas e nenhum estudo sistemático avalia uma capital 

urbanizada imersa na floresta amazônica como Belém. Dessa forma, temos como objetivo 

listar a diversidade de formigas arborícolas na região urbana de Belém. Coletamos em 

toda a extensão da área urbana continental do município de Belém, em 34 pontos de 

coleta, cada uma contendo quatro árvores distante 30-50m entre elas. Cada árvore recebeu 

duas armadilhas de queda de 180mL com atrativo de urina humana, que ficou em 

atividade por 48h, onde as formigas foram separadas e identificadas em laboratório. 

Encontramos 93 espécies de formigas distribuídas em sete subfamílias. O gênero mais 

diverso foi Camponotus com 15 espécies, seguido por Cephalotes, Crematogaster, 

Dolichoderus e Pseudomyrmex com oito espécies cada. Camponotus cf. melanoticus foi 

a espécie com o maior número de registros, presente em mais da metade das árvores 

coletadas. Ao todo, registramos nove espécies invasoras, sendo um primeiro registro para 

o Pará, um primeiro registro para a região Norte do país e um primeiro registro para o 

país. Diversas espécies registradas parecem ter encontrado habitats propícios nas árvores 

já que foram encontradas em várias amostras. É possível que árvores grandes como as 

mangueiras encontradas nas ruas de Belém sirvam como ilhas para as formigas. O 

próximo passo desse estudo é avaliar os fatores que influenciam a diversidade de formigas 

em Belém, tanto espécies nativas como invasoras, como por exemplo a quantidade de 

verde na paisagem. 
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